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A vida no Espírito e o compromisso social na pandemia:
Pensar a práxis cristã a partir de Rm 8,1-13

Anderson Moura Amorim 1

Resumo: O presente artigo tem por fi nalidade oferecer uma apresentação dos temas da vida no Espírito e o 

compromisso social dos cristãos no contexto pandêmico a partir das perspectivas encontradas na carta de 

São Paulo aos Romanos 8, 1-13. Para Paulo, a vida no Espírito possui implicações que vão para além de uma 

experiência subjetiva da fé, ainda que aconteça de modo pessoal, ela será sempre uma experiência comunitária, 

pois implica em um novo modo de viver e comportar-se na sociedade. Em nosso estudo, analisaremos o nexo 

teológico entre fé e vida, entre espiritualidade e compromisso do cristão com as realidades sociais que o circun-

dam no contexto da pandemia. A fi m de alcançar o objetivo do trabalho desenvolvemos nossa pesquisa em três 

momentos: o contexto do surgimento da carta endereçada aos cristãos de Roma; a vida do cristão no Espírito; 

o compromisso social como consequência da vida no Espírito. Acreditamos que o resultado de nossa pesquisa 

possa contribuir na compreensão da práxis pastoral atual na qual, o cristão, movido pela caridade divina, fruto 

de sua vida no Espírito de Cristo, se empenhe por uma polis melhor e mais justa, primícias daquela polis defi -

nitiva (Fl 3,20) para a qual fomos salvos.
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INTRODUÇÃO

A atual pandemia, chamada de Covid-19, é confi gurada, entre os estudiosos e pensa-

dores, como uma das piores crises sanitárias, sociais e econômicas vividos pelo nosso mundo 

nas últimas décadas e que tem apavorado o mundo todo, principalmente, pela rapidez com 

que se espalha, e pela alta taxa de mortalidade entre os infectados. Além das mortes, a pande-

mia de Covid-19 está causando muitos outros problemas, não somente econômicos devido à 

redução de atividades entre as empresas e, por isso, consequentemente, causando demissões 

nos quadros de funcionários, mas problemas ligados diretamente a saúde emocional de mui-

tas pessoas, levando muitos ao desespero, outros à depressão e alguns outros até ao suicídio. 

Diante de toda a realidade de sofrimento, imersos em um sentimento ‘apocalíptico’, em que 

parece custoso ver a presença do Senhor, somos chamados a nos revestirmos dos sentimentos 

de esperança e compaixão, desafi ados a compreender a peculiar relação da fé com os proble-

mas do mundo, concatenar a fé com a realidade social e compreender que o Reino de Deus 

é dom, compromisso e meta para todos os cristãos. Como bem disseram os 152 bispos do 

Brasil na carta intitulada “Carta ao povo de Deus: 

Temos clareza de que a proposta do Evangelho não consiste só numa 

relação pessoal com Deus. A nossa reposta de amor não deveria ser 

entendida como uma mera soma de pequenos gestos pessoais a favor 

de alguns indivíduos necessitados [...], uma série de ações destinadas 
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apenas a tranquilizar a própria consciência. A proposta é o Reino de 
Deus. (BISPOS DO BRASIL, 2020).

Desse modo, o presente artigo tem por fi nalidade oferecer uma apresentação dos temas 
da vida no Espírito e o compromisso social dos cristãos sobre a atual situação de pandemia a 
partir das perspectivas encontradas na carta de São Paulo aos Romanos 8, 1-13.

Para o propósito desta refl exão, interessa percorrer três momentos: o contexto do sur-
gimento da carta endereçada aos cristãos de Roma; A vida do cristão no Espírito; O compro-
misso social como consequência da vida no Espírito.

A pandemia do Covid-19, marcada por uma crise profunda e por tantas mortes, nos 
encoraja a “Viver no Espírito”, assumindo a práxis pastoral, conscientes de que todos somos 
células de um corpo vivo, formando uma fraternidade universal, justa, hospitaleira e compro-
metida com a vida.

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PERÍCOPE RM 8, 1-13

A carta de São Paulo aos Romanos, escrita em Corinto entre os anos 56-57 d.C 
(BORTOLINI, 1999, p. 9), depois da chamada terceira viagem missionária, é uma das mais 
densas teologicamente em doutrina, pois se constitui como uma síntese bem elaborada de 
todo o pensamento teológico do apóstolo. Os temas tratados na carta e os debates de Paulo 
com o judaísmo mostram que ele quer corrigir falsas interpretações de suas pregações entre 
os pagãos. A exposição que faz de suas ideias é muito clara: desenvolve a doutrina sobre a 
gratuidade da salvação pela fé; mostra que Deus quer salvar todos os homens e não somente 
o povo judeu; que a salvação veio defi nitivamente por meio de Jesus Cristo; que Deus dá ao 
homem o Espírito Santo, que destrói o pecado e cria nele uma nova vida (FITZMYER, 2011, 
p. 515).

A perícope escolhida do capítulo 8 está inserida na parte doutrinal da carta paulina e 
indica o itinerário da libertação da lei para a vida no Espírito. Para isso, o apóstolo desenvolve 
a contraposição entre espírito e carne.

1.1 A CONTRAPOSIÇÃO ENTRE ESPÍRITO E CARNE

A antítese entre espírito e carne (DUNN, 2003, p. 535-546), desenvolvida pela carta 
paulina é diferente da oposição que existe no dualismo grego, no qual o espírito imaterial se 
identifi cava com a alma que estava oposta ao corpo. “A antítese grega era estrutural e cons-
titutiva, ao passo que a paulina tem caráter dinâmico e existencial, e entende o homem como 
unidade psicofísica.” (BARBAGLIO, 1991, p. 242). 

No Novo Testamento, a típica contradição paulina carne-espírito (sá-

rx-pneuma correspondente à dupla hebraica basar-ruah), longe de 
formular a tensão dualista corpo-alma, verbaliza a dialética (já co-
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nhecida pelo Antigo Testamento) entre a “carne” (o que procede do 

homem e lhe é conatural) e o espírito (o que procede de Deus, a di-

mensão transcendente do ser humano, seu estar-aberto-para-cima). 

Os dois termos desta dialética remetem, pois, o homem uno e inteiro, 

uno quanto a partes antagônicas de presumido composto humano. 

(DE LA PEÑA, 1988, p. 233).

A contraposição paulina “Carne-Espírito” pretende descrever o ser (= éinai), o agir 

(=peripatéin), o viver (= zên) e a tendência fi nalista (= fronéin) do homem. Espírito e “carne” 

seriam determinações não-periféricas e parciais, mas centrais e totalizantes (BARBAGLIO, 

1991, p. 242).

1.2 A CENTRALIDADE DO ESPÍRITO EM RM 8, 113

A palavra “espírito” é empregada no capítulo oito, como um “centro focal” (BARBAGLIO, 

1991, p. 238). Na maioria das vezes em que aparece com o termo pneuma designa o Espírito 

Santo (CRANFIELD, 1992, p. 168). De modo geral, o termo “Espírito” aparece associado a 

Cristo e ao Pai nos temas da esperança, salvação e caridade.

A mais notável das recomendações éticas paulinas é, ao longo de toda a perícope, sem 

dúvida, o apelo para “viver segundo o Espírito”. “A Lei do Espírito da vida em Cristo Jesus” 

(Rm 8,2) que está ligada à salvação operada pela cruz de Jesus e pela sua ressurreição que 

concede a vida nova. 

O Espírito de Deus está nos homens porque estes estão em Cristo Jesus. É através do es-

tar-em-Cristo que os homens são instrumentos do Espírito, não como homens naturais, mas 

como aqueles que verdadeiramente estão mortos e sepultados com Cristo, pois se “o Espírito 

daquele que ressuscitou Cristo Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que ressuscitou 

Cristo Jesus dentre os mortos dará vida também a vossos corpos mortais, mediante o seu 

Espírito que habita em vós” (Rm 8,11)2.

É precisamente como “a lei do Espírito”, a lei entendida como diretriz para a conduta 

dirigida pelo Espírito, libertada das ideias errôneas, da força do poder do pecado, e da fra-

queza da carne que tanto lhe reduziu o poder, que ela pode ser experimentada como força 

libertadora e lei para a vida. Também devemos notar a ligação entre a “lei do Espírito” e a “lei 

da fé” pois ambas querem frisar a importância vital de fazer a vontade de Deus. Em ambos os 

casos o qualifi cativo (“da fé”, “do Espírito”) indica de maneira resumida como essa obediência 

se torna possível pois a confi ança humana se encontra com o poder do Espírito.

2 A ação do Pai aparece de forma implícita pois em Paulo é Deus quem age enviando seu Espírito e 
ressuscitando Jesus. A ressurreição é um evento absoluto que se defi ne em função do Espírito da vida; Cristo foi 
estabelecido Filho de Deus com poder, segundo o Espírito de santifi cação, pela ressurreição dentre os mortos 
(Rm 1,4).
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A possessão do Espírito prova aos que creem em Cristo que eles não estão mais na 

carne, ou seja, estar no espírito é apenas uma forma de estar em Cristo. Através do espírito é 

realizada a verdadeira circuncisão, aquela do coração fruto da Nova Aliança em Cristo, pois 

o “Espírito dá sentido à existência; cria e fi xa esse sentido. Pelo espírito entra sentido na exis-

tência e a existência passa a ter sentido” (BARTH, 1999, p. 44). 

A vida nova em Cristo comporta um novo modo de viver, pois a ação do Espírito forja 

um novo ethos. As normas da antiga Lei foram aperfeiçoadas pela Nova Lei do amor, inaugu-

rada por Cristo na cruz. O novo estilo de vida, portanto, resultado de uma nova Lei interior e 

espiritual, impele o homem a testemunhar na prática essa nova realidade, uma “nova criação”.

2 A VIDA DO CRISTÃO NO ESPÍRITO

Com o sacramento do batismo, o ser humano, mediante o Espírito, renasce a uma nova 

vida (CIC, 2000, n.1213). Por meio da graça sacramental, somos inseridos na vida de Cristo e 

pelo Espirito que nos é dado, realiza o novo nascimento que purifi ca, santifi ca e justifi ca, sem 

o qual ‘ninguém pode entrar no Reino de Deus’ (Jo 3, 5). O Espirito nos torna templo de Deus 

e sua habitação, porque está nos nossos corpos como autor de santidade e uma vez habitados 

por Ele, somos feitos “instrumentos” em suas mãos e podemos, portanto, ser “conduzidos” 

por Ele.

Todavia, é preciso ter presente que a vida no Espírito não se confi gura a nenhuma 

espécie de alienação, ópio ou subjetivismo, mas como constitutivo do seguimento de Cristo. 

Seguimento que não se limita a uma mera imitação ou repetição de determinados atos ou 

virtudes de Jesus, mas que consiste, antes, em reproduzir criativamente, no contexto histórico, 

a vida e a prática de Jesus. Seguir o Cristo como “o caminho” (Jo 14,6), é entrar na dinâmica 

da vida espiritual, isto é, “caminhar segundo o Espírito” (Rm 8,4). Só movidos pela força do 

Espírito, aprende-se “como viveu Jesus sua história. E nesse espírito aprende-se a viver não 

sua história, mas, sim, a nossa” (SOBRINO, 1987, p.187)

2.1 O ESPÍRITO SANTO TRANSFORMA O SER HUMANO

O Espírito exige uma mudança na vida do cristão, está intimamente ligado à exigência 

da práxis. A fé desvinculada de ação concreta pode se transformar facilmente numa fantasia 

espiritual em busca do bem-estar pessoal. Desse modo, aquele que vive segundo o Espirito, 

já não tem necessidade de apegar-se aos bens temporais ou aos devaneios deste mundo3, 

submeter-se aos desejos meramente humano, nem escravizar-se aos prazeres, mas se espera 

afastar-se do mal e praticar o bem (CIC, 2000, n. 1708). 

3  O desapego aos bens temporais não consiste em uma mística desencarnada; nem se confi gura a algum 
tipo de desencantamento com o mundo pela frustração do insucesso; muito menos, algum tipo de conformis-
mo com a pobreza, como sinal ou destino do pobre, da qual ele devesse resignar-se diante da realidade, mas gira 
em torno do “desapegar-se” dos bens ou às riquezas presentes em vista dos bens superiores e defi nitivos.
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A prática do bem é uma ação natural e própria da vida nova no Espírito. Provém do 
coração novo, habitado pelo Espírito do ressuscitado, que se abre em ações concretas em fa-
vor do próximo. O Apóstolo Tiago exorta que a fé sem obras é morta (Tg 2,17). Assim sendo, 
partilhar os bens recebidos ou adquiridos e desprender-se da riqueza em favor dos pobres, 
socorrer os necessitados, etc., são ações humanas que resultam do impulso da graça recebida 
pelo Espírito.

Destarte, a vida nova no espirito é uma graça, Dom de Deus, mas exige, ao mesmo tem-
po, do ser humano, uma constante conversão, um esforço particular para “viver dignamente”, 
conforme a proposta sacramental. A graça não retira a inclinação ao pecado, mas dá forças 
necessárias para que possa combater. Deste modo, a vida no Espírito exige, portanto, empe-
nho e confi ança na graça de Deus. 

O novo homem, gerado em Cristo, no Espirito, deve paltar sua conduta por meio do 
testemunho de uma vida coerente.  A vida nova trata-se realmente de uma “nova criação”, 
pois “Deus faz novas todas as coisas” (Ap 21,5) em Cristo Jesus. O cristão deve, pois, viver de 
modo coerente com aquilo que professa crer.

2.2 COERÊNCIA DE VIDA

Aquele se deixou alcançar pelo amor de Deus, revelado plenamente em Jesus Cristo por 
meio do seu Espírito, deve comportar-se de maneira digna. A sua mudança deve passar pela 
via interior, mas que também se manifeste exteriormente em novos comportamentos e cos-
tumes. Conforme o papa emerito Bento XVI: “Ao início do ser cristão, não há uma decisão 
ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à 
vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (BENTO XVI, 2015, n.1).

O testemunho de vida não é opcional, mas constitutivo do ser cristão. Um autêntico 
testemunho moldado pela exatidão do comportamento e pela vigilância de vida, que seja 
coerente com o Evangelho e       com os valores cristãos.  Esse é o grande desafio mais urgente 
para todos os cristãos no mundo atual. 

O Papa Paulo VI, preocupado com a efi cácia da evangelização do mundo contemporâ-
neo, dizia que:

para a Igreja, o testemunho de uma vida autenticamente cristã, entre-
gue nas mãos de Deus, numa comunhão que nada deverá interrom-
per, e dedicada ao próximo com um zelo sem limites, é o primeiro 
meio de evangelização. “O homem contemporâneo escuta com me-
lhor boa vontade as testemunhas do que os mestres; [...] ou então se 
escuta os mestres, é porque eles são testemunhas”. São Pedro expri-
mia isto mesmo muito bem, quando evocava o  espetáculo de uma 
vida pura e respeitável, “para que, se alguns não obedecem à Palavra, 
venham a ser conquistados sem palavras, pelo procedimento” (1Pd 
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3,1). Será pois, pelo seu comportamento, pela sua vida, que a Igreja 

há de, antes de mais nada, evangelizar este mundo; ou seja, pelo seu 

testemunho vivido com fi delidade ao Senhor Jesus, testemunho de 

pobreza, de desapego e de liberdade frente aos poderes deste mundo; 

numa palavra, testemunho de santidade. (EN, 1995, n. 41)

Para o romano pontifi ce, o testemunho cristão diz respeito a uma vida que corresponda 

com aquilo que se anuncia. Não se pode evangelizar sem testemunho. Dessa maneira, a evan-

gelização, nascida do testemunho, está relacionada em três critérios fundamentais: o amor, a 

alegria e o serviço.

Jesus apresenta o amor como a identidade do ser cristão: “Nisto reconhecerão todos 

que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns pelos outros” (Jo 13,35). Na experiência do en-

contro com o amor gratuito de Deus, nasce o sentimento transbordante da alegria. A alegria 

que não consiste na negação da dureza do mundo em que vivemos, nem seus sofrimentos, 

mas na íntima união com Cristo. Por isso Paulo convida: “Alegrai-vos sempre no Senhor” (Fl 

4,4). A alegria cristã, enraizada em Jesus Cristo que se entrega na cruz por amor, se dispoe 

a comunicar o Evangelho do Reino servindo à humanidade: “Dei-vos o exemplo para que, 

como eu vos fi z, também vós o façais” (Jo 13,15).

3 O COMPROMISSO SOCIAL COMO CONSEQUÊNCIA DA VIDA NO ESPÍRITO

Por meio do batismo, “sacramento primeiro e principal que nos introduz no mistério e 

na vida de Deus” (MIGUEL, 1988, p. 94), o homem é inserido na comunidade eclesial, Corpo 

Místico de Cristo, a Igreja. Com isso, a vida nova comunicada pelo Espírito no batismo pos-

sui, nesse sentido, uma dupla dimensão: pessoal e comunitária.

A fé em Cristo se dá por meio da intimidade com Deus e manifesta-se em atitudes 

concretas de amor para com o semelhante. Assim sendo, não pode haver separação entre fé 

e obras, como não se pode aceitar a possibilidade de separação entre vida no Espírito e com-

promisso social. 

Os primeiros cristãos, movidos pelo         Espírito de Deus, são chamados a colocar “tudo em 

comum” (At 2,44; 4,32) como um testemunho constitutivo do seguimento de Cristo e da vida 

em comunidade. O coração novo no Espírito será sempre impulsionado pelo desejo de fazer 

o bem, livre do individualismo que “enfraquece os vínculos comunitários” (DOC. AP., 2007, 

n. 44. p. 32).

Praticar o bem para com o próximo é intrínseco ao seguimento a Cristo. Assim, com-

preendemos que a pratica do bem para com o próximo não é uma experiência dolorosa, mas 

pelo contrário, “a prática do bem é acompanhada de um prazer espiritual gratuito [...]” (CIC, 

2000, n. 2500), porque “há mais felicidade em dar que em receber” (At 20,35). E, ainda, a práti-

ca do bem é movida pela força da caridade, do amor de Deus derramado em nossos corações 
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pelo Espírito que nos foi dado (Rm 5,5). Afi nal, a Nova Lei4, que é a graça do Espírito Santo 

dadas aos fi éis pela fé em Cristo (CIC., 2000, n.1965) opera segundo a caridade (CIC., 2000, 

n. 1965).

3.1 A CARIDADE: NOVA LEI

A nova Lei para a qual tende toda a vida nova no Espírito é movida pela caridade. A 

caridade, “vínculo da perfeição” (Cl 3,14), é fonte e termo de toda prática          cristã (CIC., 2000, 

n. 1827). 

A caridade é, por excelência, a virtude para o bem comum, “representa 

o maior mandamento social” (CIC., 2000, n. 1889), pois não procura 

o próprio interesse” (1Cor 13,5b). Somente a caridade, na sua quali-

dade de forma das virtudes (forma virtutum), pode animar e plas-

mar o agir social no contexto de um mundo cada vez mais complexo. 

Para que tudo isto aconteça, é necessário que se cuide de mostrar a 

caridade não só como inspiradora da ação individual, mas também 

como força capaz de suscitar novas vias para enfrentar os problemas  

do mundo de hoje e para renovar profundamente desde o interior 

das estruturas, organizações sociais, ordenamentos jurídicos. Nesta 

perspectiva, a caridade se torna “caridade social e política”: a caridade 

social nos leva a amar o bem comum e a buscar efetivamente o bem 

de todas as pessoas, consideradas não só individualmente, mas tam-

bém na dimensão social que  as une. (DSI., 2004, n. 207). 

Para o Papa S. João Paulo II, a caridade é consequência do relacionamento entre Deus e 

o homem. No relacionamento mutuo, nasce a solidariedade, a compaixão, a misericórdia para 

com o próximo. Para S. João Paulo II, a solidariedade:

não é um sentimento de compaixão vaga ou de enternecimento su-

perfi cial pelos males sofridos por tantas pessoas próximas ou dis-

tantes. Pelo contrário, é a determinação fi rme e perseverante de se 

empenhar pelo bem comum; ou seja, pelo bem de todos e de cada 

um, porque todos nós somos verdadeiramente responsáveis por to-

dos. (SR.,1997, n. 38).

3.2 A CARIDADE EM TEMPO DE PANDEMIA

Diante de um novo fenômeno social de pandemia do Covid-19, em que tantas incerte-

zas, dores, medos, mortes, invadem as nossas casas, em que parece custoso ver a presença do 

4  Neste caso, a Nova Lei é também chamada Lei evangélica e é compreendida como “nova” em 
relação à           Antiga Lei, cf. CIC., 2000, nn. 1961-1974.
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Senhor junto a nós, o Papa Francisco em um momento extraordinário de oração no adro da 
praça de São Pedro totalmente vazia, expressou bem o sentimento de todo o mundo: 

Densas trevas cobriram as nossas praças, ruas e cidades; apoderaram-
-se das nossas vidas, enchendo tudo dum silêncio ensurdecedor e um 
vazio desolador, que paralisa tudo à sua passagem: pressente-se no 
ar, nota-se nos gestos, dizem-no os olhares. Revemo-nos temerosos e 
perdidos”. Mas a narrativa dos discípulos de Emaús, nos dá a certeza 
de que nas noites escuras da vida e da história, o Senhor permanece 
conosco, Ele caminha conosco (Lc 24, 13-35)(PAPA FRANCISCO, 
2020).

O Papa Francisco  de forma contundente posiciona-se, afi rmando a necessidade de 
encontrar Cristo nas chagas da história. É preciso tocá-las, pois uma das tentações é manter 
a “prudente distância das chagas do Senhor”. Jesus espera que “toquemos a miséria humana, 
que toquemos a carne sofredora dos outros” (EG, 2013, n. 270).

Assim sendo, em um tempo difícil de pandemia do COVID-19, em que parece custoso 
ver a presença do Senhor, somos chamados a nos revestirmos não somente do sentimentos 
de compaixão, que exige de nós a prática da caridade, mas desafi ados a ter a clara consciencia 
de Fratelli Tutti (somos todos irmãos). Um tempo que exige o cuidado com a própria vida e 
com a vida do próximo.

À luz do axioma teologico: “Lex orandi – Lex credendi” (= A lei da oração é a lei da fé 

ou a Igreja crê conforme reza), deve-se ser acrescentado, no tempo, uma terceira expressão: 
“Lux operandi et vivendi” (à luz da ação e da vida). Devemos celebrar a fé à luz da ação e da 
vida. Neste sentido, a CNBB confi rma e, de um certo modo, nos faz pensar: “Uma comunidade 

insensível às necessidades dos irmãos e à luta para vencer a injustiça é um contra-testemunho, e 

celebra indignamente a própria liturgia” (DG 2008-2010, n. 178).  A eucaristia não é um mero 
rito sacramental, mas um compromisso com Deus e com a causa do Evangelho. Para além 
dos dogmas e das doutrinas, devemos explicitar a fé nas obras de caridade, fruto da vida no 
Espirito.

CONCLUSÃO

No cristianismo, a vida espiritual e o compromisso social, encontram-se profundamen-
te ligados, como uma realidade única, constitutiva da fé. A dissociação entre ambas dimen-
sões, além de gerar distorções a respeito da missão cristã no mundo atual, pode conduzir a 
própria práxis eclesial por caminhos de extremismos, confl ituosos.

Na espistola aos romanos 8,1-13, Paulo desenvolve sua teologia e sua ética lado a lado, 
a partir da ideia do “viver segundo o Espírito”, que é apenas uma forma de manifestação do 
estar-em-Cristo. Para o apostolo do gentios, por meio do Espírito, fruto da nova aliança de 
Cristo, é realizada uma nova criação, pois o “Espírito dá sentido à existência; cria e fi xa esse 
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sentido e, atraves dele,  entra sentido na existência e a existência passa a ter sentido”. (BARTH, 

2005, p. 44). Desse modo, o Espirito confi gura a conduta ética do cristão, guiando seu pensar 

e agir, enchendo-o de uma confi ança absoluta em Deus.

Com a crise provocada pela pandemia, a humanidade fi cou transtornada,cheia de 

medo e terror. Nesse horizonte, as comunidades cristãs, conduzidas pelo Espirito do res-

sucitado, precisam cultivar a mistica do Reino e, consequentemente sua razão de existir no 

coração do mundo.

Com lucidez e profunda ousadia no espirito, os bispos do Brasil na carta intitulada 

“Carta ao povo de Deus” registram: “Nosso único interesse é o Reino de Deus, presente em 

nossa história, na medida em que avançamos na construção de uma sociedade estrutural-

mente justa, fraterna e solidária, como uma civilização do amor” (BISPOS DO BRASIL, 

2020, n. 3).

O Papa Francisco, com uma postura coerente nos exorta: Jesus espera que “toquemos a 

miséria humana, que toquemos a carne sofredora dos outros” (EG, 2013, n. 270). Prosseguindo, 

deixa claro que fazer opção pelos pobres, os mais afetados, mais sofridos e mais castigados 

neste tempo de pandemia, não é “a opinião de um Papa, nem uma opção pastoral entre vá-

rias possíveis; são indicações da Palavra de Deus tão claras, diretas e contundentes, que não 

precisam de interpretações que as despojariam da sua força interpeladora” (EG, 2013, n. 271).

Com isso, a expressão paulina: “viver no espirito”, objetivo geral do artigo, correspon-

de,  a não viver, nesse tempo pandemico, em uma espiritualidade fundamentalista, desercar-

nada, alienada, incapaz de tocar a carne sofredora de Cristo nos outros” (GE, 2013, n. 36), mas 

comprometida com os mais necessitados, ancorada nos valores do Reino de Deus, capaz de 

remover as desigualdades, sanar a injustiça que mina pela raiz a saúde da humanidade inteira. 

(FRANCISCO, 2020, p. 9).

Em suma, o cristão, nascido em Cristo, no Espírito pelo batismo, não pode refugiar-se 

no interior de uma experiência intimista e isolada, mas conduzido pelo Espírito, deve se ma-

nifestar por meio de um testemunho voltado para o bem comum. Movidos pela caridade, o 

cristão deve se empenhar por uma polis melhor e  mais justa sobre a terra, onde já não exis-

tam mais fome, injustiça e morte, primícias daquela polis defi nitiva (Fl 3,20), nova Jerusalém 

Celeste, para a qual fomos salvos.

SIGLAS:

CIC - Catecismo da Igreja Católica

CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

DSI - Compêndio da Doutrina Social da Igreja.
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EG - Evangelii Gaudium 

EM - Evangelii Nuntiandi

SR - Sollicitudo Rei Socialis
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